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esta região”, comenta André do PV, informando que a ETE 
tem capacidade para tratar o esgoto de 150 mil habitantes. 
O parlamentar realizou a auditoria na Servatis acompanhado 
do presidente da empresa, Ulrich Meier.

André também listou as providências que deveriam ter sido 
tomadas logo após o vazamento: repovoamento do rio com peixes, 
plantio de mudas na faixa de mata ciliar, elaboração de um plano 
de manejo para a recuperação de 400 quilômetros do Paraíba do 
Sul e indenização de famílias de pescadores prejudicados pelo 
acidente ecológico. “A Servatis não fez nada do que acordamos. 
Uma empresa que possui 47 anos de experiência não podia ter 
deixado a situação chegar nesse estágio”, salienta o verde. De 
acordo com Ulrich Meier, o Endosulfan representa 20% da produção 
da empresa e a sua paralisação tem causado um prejuízo de R$ 
9,2 milhões. Meier esclareceu que aguarda autorização do MPE 
e do Inea para dar fim ao inseticida que ainda resta.

Curso do rio
O rio Paraíba do Sul nasce no interior de São Paulo e desá-

gua no Oceano Atlântico, em São João da Barra, Norte do Rio, 
onde sua bacia de 55,5 mil quilômetros quadrados é distribuída 
também pelo Estado de Minas Gerais. Nas suas margens se 
desenvolveram os principais ciclos produtivos da região Su-
deste do País. A bacia é responsável pelo abastecimento de 
180 municípios, com uma população total de 15 milhões de 
habitantes, 80% residentes da região Metropolitana do Rio. 
Denúncias sobre crimes ambientais podem ser feitas à Alerj 
através do Disque Defesa do Meio Ambiente (0800 282 0230), 
que funciona de segunda a sexta, das 10h às 17h. 

Uma multa de R$ 5 milhões é o que a empresa Wro-
bel poderá receber por descumprir todas as exigências 
feitas, no ano passado, pela Comissão de Defesa do Meio 
Ambiente da Assembleia Legislativa, durante audiên-
cia realizada para discutir as intervenções que seriam 
causadas pela construção do resort Praia Clube Breezes, 
na Praia de Tucuns, em Armação dos Búzios, Baixada 
Litorânea do estado. “Esse tipo de crime ambiental é 
grave e pode acarretar multa de até R$ 50 milhões. Mas, 
pelo que vi, o Governo deve aplicar uma punição que, 
pelo histórico de outros casos parecidos, pode ficar 
em torno de R$ 5 milhões”, garante o presidente da 
comissão, deputado André do PV, que esteve no local 
em 21 de janeiro. O parlamentar listou as irregularida-
des cometidas pela construtora: bangalôs instalados 
a menos de 33 metros da praia, postes de iluminação 
colocados na faixa de areia e a não-apresentação do 
documento com o prazo de licença de implantação da 
obra emitida pelo Inea.

“Vou encaminhar um relatório do que vimos em 
Búzios ao Inea, para que o instituto tome as medidas 
cabíveis, tais como as medições no local para ver até que 
ponto essas intervenções prejudicaram a flora e a fauna 
da praia de Tucuns. O que me parece é que boa parte 
da vegetação de restinga foi afetada”, relata o verde. O 
deputado informou que as restingas são protegidas por 
lei federal, já que compõem o que é conhecido como 
Área de Preservação Permanente (APP). “Vou lutar para 
que essas obras sejam totalmente paralisadas”, frisa 
André do PV. O parlamentar realizou outras vistorias 
na região, mais especificamente nas estações de Tra-
tamento de Esgoto (ETEs) de Arraial do Cabo, Cabo 
Frio, São Pedro da Aldeia, Iguaba Grande e Araruama 
e na Fazenda Campos Novos, em Cabo Frio, para ve-
rificar as condições em que são mantidos os animais 
recolhidos pela Secretaria de Estado de Agricultura, 
Pecuária, Pesca e Abastecimento.

Zô Guimarães

MEIO AMBIENTE

Mais irregularidades  
em resort de Búzios

Sofás velhos boiando e despejo de esgoto in natura são 
apenas alguns dos problemas visivelmente identificados

André do PV encontrou bangalôs a menos de 33 metros 
da praia e postes de iluminação na faixa de areia
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des beneficiadas: Itaperuna, Bom Jesus do Itabapoana, Laje do 
Muriaé, São José de Ubá, Italva, Cardoso Moreira, Natividade, 
Porciúncula, Varre-Sai, Miracema, Santo Antônio de Pádua, 
Aperibé, Itaocara, Cambuci, Silva Jardim, Tanguá, Paraty, São 
Francisco do Itabapoana, Rio Bonito e Conceição de Macabu.

Para os prefeitos e vice-prefeito que compareceram ao 
evento, os cheques são mais do que bem-vindos. Muitas dessas 
cidades ainda estão com estradas interditadas, rios assoreados, 
casas e prédios públicos destruídos e adutoras funcionando 
aquém da capacidade (fotos págs. 8 e 9), além de contarem 
com milhares de desabrigados e desalojados. “Os recursos 
que a Alerj está doando serão empregados na recuperação de 
creches e de calçadas do centro da cidade e na recuperação 
de estradas vicinais e pontes”, garantiu a prefeita de Bom 
Jesus do Itabapoana, Branca Motta. “Isso nos ajuda com as 
estradas vicinais e com uma boa recuperação de Cambuci de 
uma maneira geral, porque nosso prejuízo está estimado em 
R$ 10 milhões”, informa o prefeito Oswaldo Botelho, o Vavado. 
Em Paraty, o prefeito José Carlos Porto Neto, o Zezé, aponta os 
prejuízos com a adutora, que está funcionando com apenas 60% 
de sua capacidade normal, como um dos principais problemas. 
“Também poderemos empregar este valor na construção de 
casas populares, para atender os desabrigados, e de muros, e 
na reconstrução de encostas”, declarou. 

Participaram ainda da cerimônia os prefeitos de Aperibé, 
Flávio Gomes de Souza; de Cardoso Moreira, Gilson Siqueira; 
de Conceição de Macabu, Lídia Mercedes Soares Velloso (Têdi); 
de Italva, Eliel Ribeiro; de Itaocara, Alcione Araújo; de Laje do 
Muriaé, José Eliezer; de Miracema, Ivany Samel; de Natividade, 
Marcos Antônio da Silva Toledo; de Porciúncula, Antônio Jogaib; 
de Rio Bonito, José Luiz Alves Antunes; de Santo Antônio de 
Pádua, José Renato Padilha; de São Francisco de Itabapoana, 
Beto Azevedo; de São José de Ubá, José Hylen Gomes Ney; de 
Silva Jardim, Marcelo Cabreira Xavier; de Tanguá, Carlos Pereira, 
e de Varre-Sai, Everardo Oliveira Ferreira, e o vice-prefeito de 
Itaperuna, Fernando da Silva Fernandes.

Além do governador, compuseram a mesa de cerimônia o 
vice-governador Luiz Fernando Pezão; o secretário de Estado 
de Governo, Wilson Carlos; o primeiro vice-presidente da Alerj, 
deputado Coronel Jairo (PSC); a primeira-secretária, deputada 
Graças Matos (PMDB), e o líder do Governo, deputado Paulo 
Melo (PMDB). Estiveram no evento os deputados Ademir 
Melo, Gerson Bergher, Glauco Lopes, Alice Tamborindeguy 
e Luiz Paulo (PSDB); Gilberto Palmares, Rodrigo Neves e 
Altineu Cortes (PT); Anabal (PHS); André Corrêa e Comte 
Bittencourt (PPS); André do PV; Aparecida Gama, Renato de 
Jesus, Délio Leal, Nilton Salomão, Noel de Carvalho, Dica, 
Sula do Carmo e Edson Albertassi (PMDB); Wilson Cabral 
e Armando José (PSB); Beatriz Santos (PRB); Dionísio Lins 
e Flávio Bolsonaro (PP); Geraldo Moreira (PMN); João Pedro, 
Pedro Fernandes e Marcelino D’Almeida, do DEM; João Pei-
xoto (PSDC); José Nader, Marcus Vinicius e Raleigh Ramalho 
(PTB); Marcelo Simão (PHS); Marco Figueiredo (PSC); Marcos 
Abrahão (PSL); Rogério Cabral (PSB); Sabino, Audir Santana 
e Tucalo (PSC), e Wagner Montes, Cidinha Campos, Olney 

capa

Ajuda que chega com a economia

Marcela Maciel e Symone Munay

O 
presidente da Alerj, deputado Jorge Picciani 
(PMDB), entregou, no dia 5 de fevereiro, a 
representantes de 20 cidades fluminenses 
castigadas pelas últimas chuvas cheques 
no valor total de R$ 20 milhões. A quantia 

será utilizada para a reconstrução desses municípios. “Estamos 
vivenciando uma iniciativa inédita, promovida pelo Legislativo 
estadual. A doação só foi possível pela austeridade adminis-
trativa e pela cautela. O caminho da Alerj é o cuidado com o 
dinheiro público”, discursou Picciani. A solenidade contou com 
a presença do governador Sérgio Cabral, que considerou o ato 
uma decisão importante de “solidariedade concreta”. “É uma 
inovação desta Casa. É a interferência, a força e a presença 
positivas do Parlamento no orçamento dos municípios atingidos 
e em dificuldades”, reforçou o governador.

Durante seu discurso, Picciani ressaltou ainda que ter feito 
o menor gasto da história do Parlamento fluminense na gestão 
passada foi fundamental para a disponibilização desses recursos. 
“Esta é uma causa nobre que poderá ajudar as cidades que estão 
em estado de emergência. Diminuímos estes R$ 20 milhões do 
nosso orçamento, além dos R$ 35 milhões já destinados a univer-
sidades, Defensoria Pública e Ministério Público, graças à forma 
austera e generosa com que eu e meus colegas temos conduzido 
o Legislativo”, comentou. A proposta de abertura de um crédito 
especial no orçamento da Casa para transferência voluntária de 
recursos às 20 cidades foi aprovada no plenário no último dia 3 e 
transformada na Lei 5.386/09, sancionada por Cabral e publicada 
no Diário Oficial do Poder Executivo no dia 4.

Segundo o presidente, a partir desta ajuda emergencial, o Par-
lamento espera, inicialmente, contribuir para que sejam retomados 
os serviços básicos de atendimento à população. “Paralelamente, 
iremos cobrar para que os demais entes do estado e do Governo 
federal atuem para promover a total normalização das atividades 
cotidianas desses municípios”, declarou Picciani. O peemedebista 
fez questão de frisar que a transferência só foi possível graças 
ainda à solidariedade dos 70 parlamentares que compõem o 
Legislativo fluminense. “Almejamos servir de exemplo a todos 
os administradores públicos do País”, garantiu Picciani. 

O governador Sérgio Cabral exortou os prefeitos a aplicarem 
devidamente estes recursos. “Sem dúvida, o presidente Picciani 
está prestando grande contribuição ao estado. Mantemos boa 
convivência em prol da população fluminense e creio que outros 
desafios serão enfrentados pelo parlamentar e por toda a Alerj 
com maestria”, concluiu Cabral. Após o discurso do governador, 
o presidente da Assembleia fez a entrega nominal de um cheque 
no valor de R$ 1 milhão a cada um dos representantes das cida-

Em atitude inédita, Parlamento entrega a 
prefeitos das 20 cidades fluminenses mais 
castigadas pelas chuvas dos últimos meses 
cheques no valor total de R$ 20 milhões,  
para ajudar a recuperar os municípios

No plenário lotado e composto, basicamente, pelos chefes dos 
Executivos municipais e por presidentes das câmaras de Vereadores 
(abaixo, dir.), Picciani fez questão de entregar nominalmente os 
cheques de R$ 1 milhão a cada um dos prefeitos – no caso do 
prefeito de Porciúncula, Antônio Jogaib, a entrega foi acompanhada 
pelos deputados Délio Leal, João Pedro e Aparecida Gama (foto 
acima). A iniciativa  foi elogiada pelo governador Sérgio Cabral, 
que compareceu ao evento: “Sem dúvida, o presidente Picciani está 
prestando grande contribuição ao estado. Creio que outros desafios 
serão enfrentados por ele e por toda a Alerj com maestria”

Fotos: Rafael Wallace
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“ Os recursos que o município 
receberá da Alerj serão 
empregados na recuperação 
de creches, de calçadas do 
Centro da cidade e de estradas 
vicinais e pontes ”Prefeita de Bom Jesus do Itabapoana,  
Branca Motta

“ O Centro da cidade ficou 
90% debaixo d’água e tivemos 
ruas, calçamentos e prédios 
públicos danificados. Com esta 
doação, poderemos recuperar 
estes estragos e dar de volta à 
população a cidade limpa ”Prefeito de Aperibé,  
Flávio Gomes de Souza

“ Esta doação poderá ajudar 
muito com as estradas vicinais,  
e na boa recuperação de Cambuci 
de maneira geral, porque  
nosso prejuízo está estimado  
em R$ 10 milhões ”Prefeito de Cambuci,  
Osvaldo Botelho, o Vavado

“ Temos R$ 18 milhões de 
prejuízo, mas já estamos nos 
levantando. Com a ajuda da Alerj 
poderemos dar maior condições 
às famílias na reconstrução de 
residências. Também temos  
casas e escolas interditadas ”Prefeito de Cardoso Moreira,  
Gilson Siqueira

“ Os piores problemas estão 
na área rural e nas estradas 
vicinais. Estamos com 87 famílias 
desabrigadas. Como prefeita e 
mãe, vou priorizar a família, 
construindo casas para as 
famílias desabrigadas ”Prefeita de Conceição de Macabu,  
Lídia Velloso, a Têdi

“ Nosso momento é de limpeza. 
Tivemos que alugar caminhões 
e máquinas para tirar terras 
de barreiras e das estradas. O 
prejuízo está somado em cerca de 
R$ 30 milhões e este recurso será 
muito bem utilizado ”Prefeito de Italva,  
Eliel Ribeiro

“ Estamos em trabalho de 
recuperação de estradas vicinais, 
de barreiras e queda de encostas 
para dar o mínimo de segurança 
à população. Esta doação feita 
pela Alerj será fundamental  
para a cidade levantar ”Prefeito de Itaocara,  
Alcione Araújo

“ Estamos com problema com a 
adutora que só está funcionando 
com 60% de sua capacidade 
normal, pois a mesma encontra-
se em manutenção. Este valor 
vai ser empregado na construção 
de casas populares ”Prefeito de Paraty,  
José Carlos Porto Neto, o Zezé

“ A chuva afetou 8.500 
pessoas e mais de 400 ficaram 
desabrigados e desalojados. O 
dinheiro vai nos ajudar muito 
porque veio em tempo recorde. 
Vamos recuperar estradas,  
muros e ajudar na limpeza ”Prefeito de Laje do Muriaé,  
José Eliezer

“ Houve quedas de barreiras, 
deslizamentos de encostas, 
edificações abaladas e prejuízos 
em nossas estradas, que ficaram 
intransitáveis. Com a doação, 
vamos adquirir máquinas 
e caminhões ”Prefeito de Varre-Sai,  
Everardo Oliveira Ferreira

Prefeitos dizem 
o que vão fazer 
com o recurso
A forma rápida e sem burocracia com que a 
Alerj disponibilizou os R$ 20 milhões para o 
auxílio às cidades castigadas pelas chuvas 
foi elogiada por todos os prefeitos que 
compareceram à cerimônia do dia 5. Veja o 
que mais eles declararam no evento:

Propriedades rurais alagadas e animais ilhados indicaram o caos em Silva Jardim
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“ Temos gastado muito com 
bomba d’água, para jogar a  
água que invadiu casas e  
alagou a cidade para o mar. 
Agradeço demais ao presidente 
Picciani, porque esta doação  
vai ajudar muito ”Prefeito de São Francisco de Itabapoana,  
Beto Azevedo

“ Com este recurso voluntário 
da Alerj, faremos a contenção 
de encostas nos morros onde se 
localizam muitas residências, 
a recuperação das estradas 
vicinais e a dragagem de valões e 
córregos, entre outras coisas ”Prefeito de São José de Ubá,  
José Hylen Ney

“ Tivemos 80% da cidade 
atingidos, e hospitais, creches 
e escolas paralisados. Foi a maior 
enchente dos últimos 30 anos. 
Este R$ 1 milhão chega  
para recuperarmos escolas,  
hospitais e estradas ”Prefeito de Santo Antônio de Pádua,  
José Renato Padilha

“ Ainda temos centenas de 
casas destruídas e contabilizamos 
duas mortes. Há pontes 
destruídas, rios assoreados e 
estradas danificadas. Agora, com 
este recurso disponível, vamos 
iniciar nossa reconstrução ”Prefeito de Rio Bonito,  
José Luiz Alves Antunes

“ Foram cinco enchentes em 
um mês. Tivemos 80% da cidade 
afetados pelas águas e mais de 
3.500 desalojados. Os recursos 
recebidos serão usados nas obras 
de infraestrutura da cidade ”Prefeito de Porciúncula,  
Antônio Jogaib

“ Temos estradas em péssimas 
condições e a cidade precisa de 
obras. Temos muitas pessoas 
doentes e este dinheiro será 
destinado a obras e também à 
saúde, inclusive com campanhas 
contra a dengue ”Vice-prefeito de Itaperuna,  
Fernando da Silva Fernandes

“ Tivemos três enchentes 
e caíram muitas casas. Este 
dinheiro vai colaborar na 
reconstrução da cidade e já 
temos, inclusive, a garantia de 
liberação de verba também do 
Governo do estado ”Prefeito de Miracema,  
Ivany Samel

“ A cidade contabiliza 185 
pessoas desalojadas e 65 
desabrigadas. A preocupação no 
momento é com a falta de água 
potável e as doenças. Usaremos 
este recurso para a reconstrução 
de casas e ajuda às vítimas ”Prefeito de Tanguá,  
Carlos Pereira

“ Alguns bairros ficaram 
isolados por causa da destruição 
de pontes, deslizamento de 
barreiras, quedas de encostas e 
desabamento de estradas. Com 
esta doação, poderemos retomar 
o acesso a estes locais ”Prefeito de Natividade,  
Marcos Antônio da Silva Toledo

“ A prioridade agora será a 
reconstrução de 14 pontes que 
foram completamente destruídas 
com as enchentes em localidades 
como Caxito, Sobara, Lagoa de 
Juturnaíba e Caju, que continuam 
sem acesso, isoladas ”Prefeito de Silva Jardim,  
Marcelo Cabreira Xavier

Os deslizamentos de encostas marcaram a tragédia em cidades como Rio Bonito

Em Natividade, a inundação fez desaparecer ruas e calçadas
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l  curtas movimento

Em busca de soluções

Symone Munay

Incineração
Vestimentas sujas de sangue, 
mofadas e rasgadas, todas sem 
condições de uso e podendo pôr 
em risco a saúde das pessoas. Esta 
afirmação serviria para justificar 
a incineração, no 21º Grupamento 
de Artilharia de Costa, em São 
Cristóvão, zona Norte do Rio, 
de 200 quilos de donativos para 
vítimas de enchentes, denunciada 
pela imprensa em janeiro. É o que 
garante o presidente da Comissão 
de Defesa Civil da Alerj, deputado 
Flávio Bolsonaro (PP), que, junto 
ao vice-presidente, deputado 
Anabal (PHS), visitou o quartel 
no dia 10 de fevereiro (foto). “Acho 
que o trabalho da Defesa Civil é 
louvável. Eles precisam separar o 
que não pode ser usado. Muitas 
vestimentas estão sujas, repletas 
de sangue. É dever da Defesa Civil 
zelar pela saúde pública. O que foi 
queimado foi este tipo de doação”, 
avaliou Bolsonaro.

‘Novas’ caras
Seis novos deputados foram 
empossados em janeiro na Alerj: 
Noel de Carvalho (PMDB), que 
retorna à Casa depois de ter sido 
secretário de Estado de Habitação; 
Marcos Soares (PDT), em sua 
estréia no Parlamento; Ademir 
Melo, ex-vereador de Barra Mansa, 
e Alice Tamborindeguy, ambos 
do PSDB; Raleigh Ramalho (PTB), 
ex-prefeito de Três Rios, e Caetano 
Amado (PL). “Que este Parlamento 
seja a extensão de suas casas, 
para que possam atuar em defesa 
do povo”, afirmou o primeiro vice-
presidente da Alerj, deputado 
Coronel Jairo (PSC), que deu posse 
aos novos parlamentares.

Um movimento em defesa 
do emprego e da renda do 
cidadão f luminense. Foi 

como o presidente da Alerj, deputado 
Jorge Picciani (PMDB), definiu o en-
contro, realizado no dia 30 de janeiro, 
com prefeitos, vereadores, presidentes 
de câmaras, secretários municipais e 
representantes da sociedade civil da 
região Sul do estado. “Vamos integrar 
a esse movimento, que se destina 
ao incentivo da produção local e 
equilíbrio das receitas municipais, 
os nossos deputados estaduais e fe-
derais e senadores 
para que, juntos, 
possamos ajudar 
o Rio a enfrentar 
com firmeza a 
questão da crise 
mundial”, declarou 
o peemedebista. O 
encontro foi ideali-
zado pelo deputado 
Nelson Gonçalves 
(PMDB).

Eleito em gran-
de parte pelos vo-
tos de Volta Redon-
da, Gonçalves fez 
um alerta sobre os 
índices de desem-
prego na região: 
“Estamos pedin-
do apoio ao Poder 
Legislativo para 
enfrentarmos os 
efeitos da crise jun-
tos. Nossa região 
é essencialmente 
industrializada e, por isso, uniremos 
esforços para tentar achar uma saí-
da. Segundo dados do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Volta Redonda, já 
são 1.800 desempregados”. Entre as 
alternativas apresentadas na reunião, 
Picciani destacou a idéia do prefeito 
de Resende, José Rechuan Júnior, 
de incentivar os gestores estaduais 

e municipais a fazerem compras em 
indústrias que produzam no estado. 
“Já coloquei a Alerj como parceira. 
Tenho certeza que o governador Sér-
gio Cabral, com o talento que tem e 
a respeitabilidade que dispensa às 
empresas privadas, poderá também 
incentivar as indústrias f luminenses 
com o mesmo propósito”, ressaltou o 
presidente da Alerj.

Outra questão discutida foi a das 
demissões no parque cervejeiro do 
município de Piraí – parque que, por 
si só, posiciona o Rio como o segundo 
maior produtor de cerveja do País. 
Picciani destacou a importância de 
um processo, ainda em tramitação 
na Secretaria de Estado de Fazenda, 
sobre a importação de malte pelos 
portos de Angra dos Reis e Arraial 
do Cabo. “Hoje, o malte é importado 

pelo Espírito Santo, e o Rio nada 
arrecada. Se trouxermos ele para cá, 
aumentamos a arrecadação”, expli-
cou. Também estiveram presentes na 
reunião o deputado Pedro Fernandes 
Neto (DEM), e os prefeitos de Quatis, 
José Laerte Elias; Barra Mansa, José 
Renato Bruno Carvalho, e Itatiaia, 
Luiz Carlos Bastos.

Picciani reuniu prefeitos para buscar saídas para a crise

Zô Guimarães

Alerj discute efeitos da 
recessão econômica com 
representantes de municípios 
da região Sul fluminense

Érica Ramalho
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Melhorar a qualificação do 
corpo de funcionários da 
Assembleia Legislativa 

do Rio e intensificar a integração do 
Parlamento com a sociedade. Esta foi 
a expectativa demonstrada pelo presi-
dente da Alerj, deputado Jorge Picciani 
(PMDB), no dia 2 de fevereiro, durante 
a aula inaugural do curso de pós-gra-
duação latu sensu MBA em Formação 
Política e Processo Legislativo, oferecido 
pela Escola do Legislativo do Estado do 
Rio (Elerj). “O debate entre parlamenta-
res e sociedade é aprofundado quando 
a Casa está preparada para atender 
todas as demandas, e, a cada dia que 
passa, as decisões são mais coletivas. 
O corpo funcional da Alerj já é muito 
bom, mas podemos melhorá-lo ainda 
mais. Os deputados sairão daqui um 
dia, porque estão deputados hoje, mas 
os funcionários continuarão. O Poder 
Legislativo é fundamental à democracia 
e é necessário que ele esteja fortalecido”, 
frisou Picciani, parabenizando os depu-

tados Luiz Paulo (PSDB) e Alessandro 
Calazans (PMN), que integram a turma 
do MBA. 

O curso será oferecido através de 
uma parceria entre a Elerj e o Instituto 
Brasileiro de Gestão de Negócios (Ibgen), 
que venceu licitação aberta pela Casa. 
Coordenador-geral da Elerj, o deputado 
Gilberto Palmares (PT) afirmou ter ficado 
emocionado com a possibilidade de a 
escola oferecer um curso que, segundo 
ele, é pioneiro no Brasil. “É a primeira 
vez que uma assembleia legislativa toma 
uma atitude como essa. As áreas empre-
sarias focam naquilo que as interessa. 
Por que não olhar também para a área 
do Legislativo para termos profissionais 
mais qualificados? Este curso é uma 
aposta no aumento da eficiência e na 
atuação para o fortalecimento do nosso 
Parlamento”, discursou Palmares, na 
presença do professor Roberto Matoso, 
do Ibgen, que representou o diretor da 
instituição, Carlos Alecrim. O petista 
elogiou a Assembleia de Minas Gerais 
e disse que a inspiração nos cursos de 
pós-graduação partiu de uma visita à 
Escola do Legislativo daquele estado. 
“Assim como eles, oferecemos uma pós 
sobre a História do Rio e também consi-
deramos fundamental sair à frente com 
esta especialização específica para o 

funcionamento da Casa”, afirmou.
A nova diretora da Elerj, Joseti Mar-

ques, explicou que o curso é composto 
por 16 matérias que serão ministradas 
em 360 horas. “Foram oferecidas 40 
vagas e temos uma diversidade grande 
de alunos na sala de aula. Teremos dois 
deputados, duas vagas do Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), seis funcioná-
rios efetivos, sete requisitados e 23 co-
missionados. Sem dúvida, a qualificação 
trará ainda mais eficiência ao serviço 
prestado na Casa”, apostou. Dentre as 
matérias lecionadas aos alunos, estão 
Teoria Política Moderna, Direito Consti-
tucional, Finanças Públicas, Economia, 
Direito Administrativo, Matemática 
Financeira, Teoria do Processo Legisla-
tivo e Instituições Políticas Brasileiras. 
Marques explicou ainda que, para serem 
aprovados, os participantes do curso 
terão que ter freqüência, nota mínima 
de 7,0 em cada disciplina e realizar de-
fesa pública do trabalho de conclusão 
do curso, que será realizado até o final 
de dezembro de 2009.

Durante a abertura do MBA, tam-
bém estiveram presentes os deputados 
Paulo Ramos (PDT), Raleigh Ramalho 
(PTB), Marcelo Simão (PHS), Noel de 
Carvalho (PMDB) e Alice Tamborin-
deguy (PSDB).

Inédito no Brasil, MBA da 
Elerj aposta no aumento 
da eficiência para o 
fortalecimento do Parlamento

Marcela Maciel
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Pessoal mais qualificado
escola do legislativo

Na aula inaugural do MBA da Elerj, o 
deputado Jorge Picciani disse que o corpo 
funcional da Alerj já é muito bom, mas que é 
possível melhorá-lo ainda mais 
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‘O papel de primeiro-
secretário é o de 
quem move a Casa’

Há seis anos, com a saída 
do então deputado Sérgio 
Cabral da presidência da 
Casa, a disputa estava di-
vidida entre a senhora e o 
deputado Picciani. O que 
fez desta convivência, que 
começou polarizada, uma 
parceria de sucesso?
Realmente, em 2002, a go-
vernadora Rosinha queria 
que eu fosse a presidente da 
Casa, cargo que o deputado 
Picciani estava postulando. 
Naquele momento, analisei e 
achei que ele, de fato, tinha 
mais experiência, porque já 
tinha sido primeiro-secretário. 
Então fizemos um acordo, que 
foi bom. De fato, juntos forma-
mos uma dobradinha que deu 
certo, porque pensamos de 
forma semelhante a respeito 
da forma mais responsável de 
se conduzir o Legislativo.
 
Isso envolve o conceito de 
austeridade, tão defendido 
pela Mesa?
Sim. Esta Mesa, desde que 
foi instalada, teve o objetivo 
de trabalhar com austerida-
de e transparência, noções 
básicas no poder público, 

afinal a Casa não possui ou-
tra fonte a não ser o repasse 
do dinheiro público estadual, 
que deve ser empregado com 
responsabilidade. Neste sen-
tido, e dando sequência ao 
que já havia sido implemen-
tado anteriormente, como a 
extinção dos pagamentos 
por sessões extraordinárias, 
que instituímos ações como 
o controle das viagens dos 
parlamentares, 
com a necessida-
de de apresenta-
ção de relatórios, 
por exemplo. As 
viagens também 
estão disponibili-
zadas na internet. 
Acredito que são 
medidas como es-
ta que possibili-
tam devoluções e 
remanejamentos 
de verba. 

Como a função altera sua 
rotina de legisladora?
Não altera. O que ocorre é um 
acúmulo: trabalho por mais ho-
ras. Tem dias que chego aqui 
às 8h para assinar processos, e 
tem dias que fico até 22h, assi-

nando processos. Se não fosse 
primeira-secretária, cumpriria 
meu papel parlamentar e iria 
pra casa. Mas sinto orgulho 
do cargo. Não um orgulho 
arrogante, mas o de ter sido 
eleita a primeira mulher para 
o segundo maior cargo na 
hierarquia da Mesa, que tem 
trabalhado com muita compe-
tência. O papel de primeiro-
secretário é o de quem move a 

Casa: gerenciamos o 
orçamento do papel, 
café, grampo, cane-
ta, clipes e demais 
materiais e tam-
bém questões ad-
ministrativas mais 
complexas. Mas, 
independentemen-
te de quem assina o 
ofício, é um trabalho 
de colegiado, e eu 
também conto com 

um grande grupo de apoio 
técnico. Já o trabalho como 
legisladora me permite ter feito 
projetos importantes, como o 
que tornou obrigatório o teste 
de HIV para gestantes, o que 
trouxe o Estatuto do Idoso para 
nossa legislação e o que criou o 
Conselho da Juventude. Tam-

bém pude, através de emendas 
ao Orçamento, garantir impor-
tantes obras, sobretudo em São 
Gonçalo, como a construção de 
viadutos, de Cieps, a criação 
de uma agência do Detran, a 
Faetec e a Escola de Pesca.

E quanto à CPI das Bar-
cas, da qual é membro? 
Que questões a senhora 
espera ver resolvidas por 
este trabalho?
A questão da Barcas SA é 
que a empresa está realmente 
deixando a desejar. Além dos 
oito acidentes nos últimos 
dois anos, há relatos de falta 
de tripulação, de problemas na 
ventilação...Queremos saber 
também por que o trajeto São 
Gonçalo-Rio ainda não saiu do 
papel, já que o contrato com 
a previsão desta ligação já 
completou 11 anos, e por que a 
empresa extinguiu os horários 
da madrugada, prejudicando 
uma série de profissionais 
que voltam para casa neste 
horário. A questão é que as 
barcas são o grande meio de 
transporte da população de 
Niterói, Paquetá, São Gonçalo, 
Itaboraí, Maricá e Tanguá.

Fernanda Porto 

De secretária do PDT, que teve que ser convencida 
com a ajuda do pai a se candidatar a deputada, ao 
status de uma das mulheres mais poderosas da As-

sembleia Legislativa do Rio, passaram-se quase 20 anos. Mas, 
para Graça Matos (PMDB), a tarefa de ser a segunda principal 
integrante da Mesa Diretora é minimizada com serenidade. 
“É o meu trabalho, que aceito desempenhar com dedicação 
por acreditar que somos um bom time”, diz, referindo-se ao 
colegiado que consolidou, há seis anos, a parceria da parla-
mentar com o presidente da Casa, deputado Jorge Picciani 
(PMDB) – a dupla acabou de ser reconduzida ao comando do 
Legislativo por mais dois. Acostumada a dividir-se entre o papel 
de legisladora, com atuação muito voltada para o município de 
São Gonçalo, onde vive, e o de administradora, a parlamentar 
se esforça para não mudar sua rotina. “Não abro mão do meu 
jogo de buraco fechado semanal”, ri.

lENTREVISTA    graça matos (pMDB) 

Zô Guimarães

     Esta Mesa, 
desde que foi 
instalada, teve 
o objetivo de 
trabalhar com 
austeridade e 
transparência, 
noções básicas no 
poder público 

“

”




